
:l

^NO 
Y a N.r 754 a 8.¿tBArlo ,o 29 DE NOVEMBRO DE 1980

oßGÃo Do coMrssaBraDo DE Eglarro DE TNFoBMAçÃO E CULTUEA

AEDACçÃO, ADMINISîRAçÃO E OÍ'ICINAS: AVENIDA IIO BBASIL, CEÀtfBO DE IMPRENTA

Nino manifesta a sua confiança na soluçåo dos problemas do PAIGC dentro do Partido
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COMANDANTË NINC VIEIRA

SERVIR O POVO
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A definição ideológica
do Conselho da Revo-
lução, o destino de Luiz
Cabral e asituaçãode
Rafael Barbosa foram
algumas das questões
abordadas pelo coman-
dante João Bernardo
Vieira-Nino, num en-
contro com os jornalis-
tas eslrangeiÌos, segun-
da-feira de manhã, na
fortaleza da Amura.

-, Nino teve oportunida-
de de manifestar a sua
confiança em que a so-

lução para o PAIGC se-
rá <encontrada dentro
do Partido>.

(Página B)

A 1l$I[
Dos it0nI0s

Os Governos da
União Soviética, de Por-
tugal, do Brasil, da Mau-
ritânia, e da Libéria já
reconheceram o novo
poder do nosso Pals,
saído do Movimento
Reajustailor do 14 de
Novembro, que, depon-
do Luiz Cabral, recon-
duziu o nosso Partido
à linha traçada pelo sau-
doso camarada Amílcar
Cabral e abriu perspec-
tivas para a verdadeira
Unidade com os irmãos
caboverdianos, e para a
instaurâção da Demo-

cracia Nacional Bcvolu-
ci'onâria.

Estes países juntam-
-se, assim, à Guiné Co-
nakry, que de imediato
manifestou 6 ssu r€co-
nhecime,nto da legitimi-
dade do Conselho de
Revolugão presidido pe-
lo eamaËada Nino.

Importa frísar que as
normas do Direito Inter-
nacional não estipulam
a necessidade do reco-
nhecimento de Gover-
nos, mas apenas de no-
vos Estados, como,

de resto, frisou o vice-
-primeiro ministro por-
tuguês discursando pe-
rante o Parlamento do
seu pars.

Nestes termos, os reco-
nhecimentos até agora
registadbs eonstituem,
acima de tudo, manifes-
tações de claro apoio,
e a reafirmação do in-
teresse na manutenção
e estreitamento dos la-
ços de amizade e coope-
ração com o nosso país.

(Ver página 2)

fncluímos, nesta
edição, uma lista das
pessoas sumariamen-
te abatidas, sem qual-
quer julgamento, pelo
regime deposto.

A presente I is t a'
contendo cerca de 100
nomes, foi elaborada
a partir.das fichas cri-
minais encontradas
nas instalações da Se-
gufança.

Importa reter que
ainda há muitos mor-
tos por identificar,
pois só nas ..valasrt
descobertas nas matas
de Portogole, e nas
imediações de Farim,
Mansabá e Cumeré
encontraram-se restos
mortais de perto de
500 corpos.

(Ver Centrais)

IIIilA RESPO$TA

EilÍNOEI
Compreender os acontecimentos que se

desenrolaram recentemente no nosso paÍs,
analisar o significado profundo das mutações
operadas, só é possivel, situando-se no seu
veréladeiro contexto histórico:

Animado durante 14 anos por um espírito
patriótico profundo e inspirado no movimento
revolucionário dos países que ora emergiam
da bavbárie colonial, o nosso Povo, consciente
da sua responsabilidade histórica, deu provas
incontestáveis da sua maturidade política ao
conduzir, sob a direcção lúcida do nosso sau-
doso camarada Amílcar Cabral, o processo da
sua libertação e da emergência da Nação Gui-
neense, forjada na Luta Armada.

Concretizada a independência *de jure,'

-do nosso País, a 24 de Setembro de 1973, os

homem pelo homem, estavam lançados.

Pensar a Reconstruçãg Nacional, num
País cuja única herança era a miséria, o anal-
fabetismo e o obsourantismo, impunha-se co-
mo uma tomada consciente de posições, con-
substanciado no pensamento legado pelo líder
imortal, camarada Amílcar Cabral.

Contudo, sete anos após a proclamação,
nas colinas de Boé, da Repúþlls¿ ¿¿ Guiné-
-Bissau, tornava-se cada vez mais evidente a

tendência conducente ao desenvolvimento de

uma éiite egocêntrica, defendendo obstinada-
mente uma ordem política, económica e social
discriminatóriâ, em detrimento das aspirações
legítimas do nosso Povo e manifestamente
contrária aos princípios definido pelo PAIGC.

A evolução desta situação aprofundou as

contradições no seio da nossa sociedade, e,

simultaneamente, no seio da sua superestru-
t'ura política, inviabilizando assim, o funcio-
narnento correcto dos mecanismos democrá-
tiôos.

(Continua na página 8)
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O Conselho de Revolução, reunido anteontem, considerou a posição de Cabo Verdc sobre o Movimento Reajustador do 14

de Novembro, como uma clara ingerência nos assuntos internos da Guiné-Bissau.

O Conselho da Revolução procedeu a uma análise exaustiva à situação econóini"4 do país, e às quostões partidárias. A este
respeito, foi decidida a reaõtivaìão imediata de todas as estruturas nacionais do PAIGC, e o camarada Presidente do Conselho
de itevolucão, João Bernardo Vieira, exortou pessoalmente os p residentes dos Comités do Partido e do Estado nas Regiões a que

acelerassem o esclarecimento, junto das populações, dos motivos da acção revolucionárie de 14 de Novembro. A reunião foi
alargada nomeadamente aos m-embros Aó Cnf, do Partido, e ao Governo Provisório. - (VER PA.GINA 2)



O pars

Hensrgont de
24 horas após a acção

revolueionária que levou
ao poder o Conselho de
Revolução dirigido pelo
camarada João Bernardo
Vieira começâram a che-
gar as mensagens de fe-
licitações de vários pon-
tos do país e de diversos
países do t4undo.

Assim, foram recebi-
das no'Conselho de Re-
volução as mensagens do
Comandante Quemo Ma-
né, presidente do Comité
de Estads de Quinará,
que afirma o seu apoio
incondicional à Revolu-
çoã; do Comandante de
Batalhão de Mansoa, Su-
leimane Djaló; de Tur-
pin, em Conakry; do Co-
mandante Lamine Cissé,
em nome das Forças
.A.rmadas destacadas em
Bafatá.

O responsável máximo
do Conselho de Revolu-
gão recebeu ainda as
mensagens do Comité de
Estado da Região de
Tombaii; de João Emí-
dio Costa, responsável
do Movin'rento Portuário
da Junta Autónoma da
Guiné; dos irmãos Mau-
rice Gastaud e doutor
Nordor; do presidente
da Comunidade Islâmi-
ca de Lisboa, Suleimane
Marnede; d e Ahmed
Chehadi, de Ziguinchor;
da Direcção da Udib; dos
elementos das FARP,
desmobilizados; dos tra-
balhadores da Imprensa
Nacional; do Comité do
Partido do Bairro de
Nemã-Sintra; e ainda
da Associação da Comu-
nidade Mauritaniana, enir

Bissau, do major Valen-
tim Loureiro; e dos an-
tigos presidentes do co-

coNcRETrzaçã,:o
DO ANSEIO POPUII\R

Victor Francisco Go-
mes - ..Na generalida-
de a minha opinião não
passa do oo,rnum. Mas
o movimento do 14 de
Nlovembro, urna data
histórica, merece ser co-
mentada em larga es-
cala, porque coincide,
na realidade, com os
anseios do nosso povo.
Portanto; não deixa de
ser a concretização da-
quilo que as pessoas
pensavam.

mités das regiões de

Quinara e de Tombali.
Quinto Cabi Naiana e
Marcelino Mendes Mo-
reira, respectivamente.

Chegararn igualmente
ao Conselho as mensa-
gens da embaixada da

Guiné-Bissau em Portu-
gal; da Cooperativa A-
grícola Domingos Ramos

emBanjara; do Labora-
tório Nacional de Saúde
P¿blica; da Associação
Comercial, Industrial e

Agrícola da Guiné-Bis-
s¿u; bem como da Esco-
la de Enfermagem de
Nhala ; dos trabalhadorës

da Semapesca; das mu-
theres de Oio; de Pauli-
na Soares. Cassamá; de

António Baptista Tabor-

da; de Paulo Barbosa

Cabral; dos trabalhado-

res do Desenvolvimento
Rural de Bolama; da

Juventude de Bolama-

-Bijagós; e das rnulhe-

res do Bairro de S. Lu-
zialPluba.

Os trabalhadores do

Comissariado de Estado

dos Recursos Naturais,

felicitaram também ao

Conselho de Revolução,

e igualmente o fizeram
Francisco Domingos
Vaz, os Comités do Par-

tido dos Bairros de An-
tula, de S. Luzia, e

Chão - de - Papel/Alto

Crim.

O camarada Comandante de Brigada,
João Bernardo Vieira, da Comissão Perma-
nente do CEL do PAIGC e Presidente do
Conselho de Revolução recebeu mensagens
de reconhecimento do órgão máximo do Esta-
do na Guiné-Bissau, do Presidente do Comité
de Salvação Nacional e Chefe de Estado e do
Governo da República Islâmica da Mauritâ-
nia, coronel Mohamed Khouna Ould Haidalla,
do Sargento-Chefe Samuel Doe, Presidente
do Conselho de Redenção Popular e Chefe de
Estado da Libéria, e do Governo da Repú5ii""
Federativa do Brasil. Eis o conteúdo das men-
sagens:

O telegrama do Presidente mauritaniano
dizia nomeadamente .<sentimo-nos satisfeitos
pelo vosso empenhado apego à linha de pen-
samento de Amílcar Cabral, às Cartas da O.
N.U., da OUA e da CEDEAO,,. E acrescenta
que está particularmente ligado ao nosso país,
que visitou e onde verificou as mudanças aqui
operadas.

Por seu turno, o Sargento-Chefe Sarnuel
D-oe dizia que ..receberei uma vossa delega-
ção em qualquer momènto que se desloque a

pelo regime de Luiz Ca-
bral e da deturpação do
princípio sagrado d o
nosso Partido, o PAIGC
-Unidade Guiné-Cabo
Verdie,ea introduçãoa
uma política que favo-
recia a criação elitista e
de divisionismo no seio
dos militantes e dirigen-
te do Partido.

Monróvia, e confio em que, sob a vossa di-
recção, sejam atingidas as legítimas aspira-
ções do vosso povo>.

A mensagem do Governo brasileiro, en-
viada através do seu embaixador acreditado
em Bissau, sublinhava que as autoridades de
*Brasília sentiam" satisfação diante da inten-
ção manifestada pelo Governo guineense de
continuar a rnanter relações cordiais com o
Brasil. É, igualmente, intenção do Governo
brasileiro, com base no respeito mútuo aos
princípios da Carta das Nações Unidas e às
normas do Direito Internacional, preservar e
desenvolver os laços de amizade que unem os
nossos dois povos".

Entretanto, à última hora, chegou-nos a
informação do reconhecimento das novas au-
toridades do nosso país por parte da União So-
viética, através de telegrama do Governo da
URSS, e de Portugal - neste caso um recq-
nhecimento implícito, anunciado no Parlamen-
português pelo vice-primeiro ministro e mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, dr. Freitas
do Amaral.

felie itações
Puises rsconheccm 0 Conselho üu Heuolu0fo

CR ofirmo : Po¡lção do
e urns lngerôncis !ro$

Cabo Uerde
assuntos do

O Conselho de Revo-
luçãoreuniu-se anteon-
tem sob a presidência do
camarada Comandante
de Brigada, João Ber-
nardb Vieira, Presidente
do Conselho da Revoiu-
ção.

Na reunião foram ana-
lisadas as motivações e
os objectivos da Revolu-
ção, levadê a cabo pelos
melhores filhos da nossa
terra na noite de 14 de
Novembro. Foi exposto
aos presentes a degra-,
dante situação .económi-
ca do país, o desvio à
linha ideológica preco-
nizada pelo nosso impr-
tal líder Amilcar Cabral,
o combate ao princÍpio.
de crítica e autocrítica,

Foi, por outro lado,
examinada a situação
partidária, tendo sido
dadas as instruções para
que o Partido retome
quanto antes as suas ac-
tividades em todb terri-
tório 4acional.

As posições que Cabo
Verde tem assumido,
sobretudo pelo Governo

caboverdiano, sobre a
acção revoluciqnária d,e
14 de Novembrô, foram
igualmente analisadas e
concluiu-se que elas re-
velam uma ingerência
clara nos assuntos in-
ternos da Guiné-Bissau.
Estes pontos foram dis-
cutidos longa e demo-
craticamente.

O camarada Presiden-
te do Conselho de Revo-
lução falou aos partici-
pantes, em particular aos
presidentes dos Comités
do Partido e do Estado
das regiões, para proce-
derem ao esclarecimen-
to, junto das populações,
sobre os motivos que le-
varam a realizaçáo de 14
dre Novembro.

país
Os presidentes dos'Co-

mités regionais foram
todos reconduzidos nas
suas funções, e manter-
-se-ão em exercício até
uma análise concreta da
situação actual do país.

A reunião do Conselho
de Revolução foi alarga-
da aos membros do CEL
do Partidb e do Governo
Provisório, aos Presi-
dentes dos Comités do
Partido e do Estado das
regiões, Secretários re+
gionais do Partido e r€s-
ponsáveis de segurançä
das regiões, e membros
do ex-Conselho do Es-
tado.

Responde o povo

0 quc ponsa do 14 de tosembro ?
Após os acontecimentos de 14 de Novembro,

em que o antigo rçgime foí deposto, o Conselho de
Revolução, chefiado pelo camarada João Bernar-
do Vieira (Nino), foi categórico ao afirmar que o
movimento das Forças Armadas visou um reajus-
tamento, e não a ruptura do que Cabral nos legou
de mais precioso. Esta tomada de posição veio es-
clarecer e acordar aqueles que dormiam no que
respeita a aplicação na prática, na Guiné-Bissau,
da ideologia do PAIGC e, por outro lado, levantou
o véu sobre a comupção e o caos que reinavam no
antigo regime: Enfim, foi a concretização dos an-
seios do povo que esperava há muito por unÞ mu-
dança no rtrno que o país tomava em vários sec-
tores, principalmente no campo económico.

O facto de ter sido
denominada de reajus-
tamento, leva a pensar
que é diferente do re-
gime anterior e signifi-
ca, no seu todo, a pro-
cura de soluções para
melhorar a situação an-
terior.

Espero que os e1e-
mentos do Conselho de
Revolução, que se res-
ponsabilizaram de mu-
dar o rumo do país, se-
jam capazes (no campo
político), de satisfazer

asaspuaçoeseaexpec-
tativa do- povo. Porque
só levando as coisas de
acordo com a vontade
popular é q'ue podere-
mos alcançar um futuro
mais feiiz e próspero, no
verdadeiro sentido da
palavra. Todos nós, em
particular eu, sabemos
que é uma tarefa difícil.
Mas o Conselho da Re-
volução deve ser capaz
de organizar as coisas de
melhor forma, para sa-
tisfazer os anseios do
nosso povo, q,ug foi o
motivo deste reajusta-
mento".
fìt:i:.lri ¡r:órr ìf+r*g' rî,',hî--r' "
CABO VERDE BENE.
FICIAVA COM A UNI-
DADE

Ivo Djaló, professor
da Educação Física -
Considero que o 14 de
Novembro devia proces-
sar-se antes, porque a
situação económica do
país era um caos. Ape-
sar de tudo, não deixo
de frisar que foi opor-.

tuno,ea situaçãoca-
tastrófica que o país
atravessava só não po-
dia ser vista por aque-
les que estavam com os
olhos fechados ou que
se encontravam em si-
tuação de privilégio.
Porque a a'usência de
expressão era um facto,
já que, ao falar, na aI-
tura, uma pessoa era
considerada contra as
ideoiogias do Partido e
os membros do Gover-
no.

O nosso povo deve
louvar o Conselho .da
Revolução, que penso,
irá restruturar o Go-
verno e zelar para o
bem-estar do povo e, ao
mesmo tempo, irá resta-
belecer a unidade Gui-
né-Cabo Verde. Segun-
do penso, na situação
em que vivíamos, Cabo
Verde era o beneficiado
com a unidade, já que
o Presidente do país
não zelava pelos nossos
interesses.

LEVANTAR INQUERI.
TOS NOS DEPARTA.
MENTOS

Ansumane Indjai, da
Secretaria do Liceu, -*Acho que o 14 de No-
vembro era necessário,
porque o povo vivia na
canseira, sem democra-
cia, já que era proibido
expressar-se livremen-
te. Caso concreto da
unidade que aqui não
se podia pôr em causa,
enquanto que em Cabo
Verde era possÍvel fa-
lar em tal. Por exemplo
eu saí dos Correios por
ca,usa disso, não falo
nisso para pessoalizar a
questão, mas foi um ca-
so concreto dos muitos
que podem ser focados.

Por outro lado, acho
que o novo Governo,
para trabalhar seria-
mente, deve mesmo fa-
zer um saneamento no
antigo regime e recupe-
rar homens (como Ca-

bral dizia). Mas deve-
mos saber quem é que
deve ser reoupe,rado.

Além disso, penso
que cada Comissariado
e departamento devia
faZer um inquérito para
saber quais eram as re-
lações que existiarn
entre os seus funcioná-

-rioseaSegurançaque
passou pelo país. Em
siuma, arranjar pessoas
sérias, independente-
mente da sua raça, para
trabaihar para o bem
estar do país e para o
interesse do þovo. Um
facto concreto da falta
de expressão no país é a
fome que flageiava o
povo, mas não se podia
falar em bl, senão na
falta de alguns alimen-
tos, e foi mesmo radio-
difundido que não exis-
tia fome na Guiné-Bis-
sau, mas sim falta de
certos alimentos. Saltou
Iogo à vista que era
uma afirmação total-
mente falseada.
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l4 de l{ovembro-0 fim da inlusti ça

O Pais

No dria 21 de Novem-
bro, uma semana passa-
da sobre o glorioso 14
de Novembro, Bissau
efervesceu dirigindo-se
e concentrando-se ao
longo da Avenida Amíl-
car Cabral e da Praça
dos Heróis Nacionais,
para prestar homenagem
aos melhores filhos da
nossa terra, que soube-
ram tomar. nas suas
mãos os destinos da Pá-
tria rumo ao progresso,
à justiça social, à paz e
ao bem-estar.

O povo da nossa terra
quis, duma maneira bas-
tante dlara, mostrar ao
mundo inteiro que está
disposto a pôr fim a.to-
da a espécie de injusti-
ça e de abuso na nossâ
Pátria.

Nunca na nossa terra
se tinha verificado uma
manifestação tão espon-
tânea e massiva como a
de 21 de Novembro.

Essa manifestação é
mais uma prova evid¡en-
te da maturidade do nos-
so povo e de apoio total
e incondticional aos jus:

-lo juntos aos seus rá-
dios.

Nino Vieira, referin-
do-se às injustiças de
que vinha sendo vÍtima
o nosso povd, mostrou
claramente que não ha-
via qualquer outro cami-
nho para modificação do
sistema de Luiz Cabra1

essas injustiças no dia a
dia: prisões ém massa,
massacres nas prisões,
desaparecimento de pes-
soas sem qualquer
explicação aos seus fa-
miliares, o clima de
opressão e de desconfi-
ança que reinava entre
todos os filhos da nossa

E o nossq povo sabe
, bem, que nada disso

corresponde aos objecti-
vos do PAIGC, aos en-
sinamentos de AmíIcar
Cabral. Sabe-o, e não o
esqueceu, Nino Vieira,
um dos melhores filhos
da nossa terra, e por is-
so mesmo ele próprio

suas responsabilidades
para com o nosso povo,
a fim de elimÍnar para
sempre tais anomalias
do nosso seio.

Nino Vieira, no seu
discurso, interpretou
com honestidade e mo-
déstia as aspirações mais

o óleo) foi-se agravando
dia'a dia.

Mas isso não incomo-.
dou de maneira nenhu-
ma Luiz Cabral, que pe-
lo seu lado continuava
a esbanjar o dinheiro do
nosso povo em projec-
tos descabidos para a
realidade económica da
nossa terra. São tantos
os erros cometidos neste
plano, que só com o
tempoé que,o Conse-
lho da Revolução nos
poderá informar deta-
lhadamente, como, de
resto, foi prometido.

Os nossos, Combaten-
tes da Liberdade da Pá-
tria, as nossas FARP, vi-
viam em condúções de-
sumanas de opressão,
de desconfiança e de
miséria. Mas como no
passado, hoje e no futu-
ro souberam e saberão
lutar pela Independên-
cia e Liberdade do nos-
so povo. O nosso povo
sempre soube, e hoje
mais dci que nunca, que
as Forças Armadas
constituem um bastião
contra as formas de
opressão, e que dora- 1vante, conduzidas por .

Nino Vieira e oufros
membros do Conselho
da Revolução, levarão
avante os objectivos
justos do PAIGC - a
construção da nossa ter-
ra, numa sociedade de
progresso e de bem-es-
tar para todos os seus
filhos.

tosobjectivosdoConse- _ -____ _llhoaaRevoi"cáã. e seu s adeptos'Esses

o disèurso do.ríder :ffiffä:* lî:f?liä
máximo do Conselho'da ao "põnto extremo dre
R_evolução, Camarada elintinar fisicamente tã-
Nino Vieira, esclareceu, dos o, q,r" se opusessem
se-m margem para equí- ao sisteina. Como disse
vocos, todos os presentes o Camarada Nino Vieira
e-todos os que, nos mais "EM,NOME DE eUÊ E

. afastados,,pontos"då.r¡os=-- - I¡ORQIIÊ?;
sa terra, puderam ouvi- O nosso povo sentia

terra, enfim, provas evi-
dentes da traição aos
princípios do Partido e
à linha de pabral, e de
desonra à memória dos
heróis que t'ombaram
pela liàertação dh nossa
terra.

O desprezo total pela
pessoa, humana era vivi-
da por todo o país.

Praça dos ..Heróis Nacionais* intchi kum. Sob o sol ardente do meio-
-dia, pouco a pouco, os bancos, o monumento, as árvores e o chão da
praça iam sendo ocupados pelo povo, vindo massivamente de todos os
cantos do sector de Bissau e arredores.

4ram lavradores, bideiras, pescadores, comerciantes, estudantes, m.i-
litantes armados, pioneiros, impulsionados pela força da gratidão e do re-
conhecimento. Mobilizados pela coragem de que deram provas os mem-
bros do Conselho da Re&oiução e seus colaboradores, os guineenses vie-
ram de Biombo e Tôr com os machados s panos de balobero, afluiram
das casas humiides de Pilum, Mindará, etc.

*. . . Quando ouvi os tiros déitei-me sobre os meus dois netos. Estava
com medo. Sou uma simples mulher da terra,, só conheço o radi (arado).
Mas quando soubç que tomamos o nosso tchôm - desculpa meu filho _
saí para a rua como estava deitada, num prito. Esqueci a fome dos dias
anteriores, dançei, a milha filha, essa chorava...,l' Assim descrevia trma
mulher do baiq¡o de Caliquir a sua reacção na altura dos acontecimentos
de sext¿-feira à noite, a caminho da Praça dos ..Heróis Nacionais".

Ninguém a convocou para a'manifestação5 não tem rádio, não sabe
o que é um comício ou *meeting", nem milita no comité do Partido,
queria apenas ver e ouvir Nino, agradecer,a Nino.

Crianças, jovens e velhos, estavam lá, çmocionados, assaltados por
,um contentamento de que muitos não conseguem explicar os motivos.
Outros, vítimas da intolerância, do abuso do ¡roder, ..tapadis fracoo
também se encontravam lá, na tarde de sexta-feira, ãia 21 de Novembro,
uma sern^a,na após o Reajustamento de 14 de Novembro, num desabafo
cplectivo. O ar que as pessoas respiravam tinha o odor duma nova liber-
tação, da dignidade reencontrada.

UMA TESTEMUNHA NA MULTIDÄ.O
I lfii.ril\l;rtrrtrte,$¡¡: -,,."ci.r .. .

KABM! KABM! KABI !l! OnomedeguerradeJoão
Bernardo vieira era a palavra de ordem que saía de tõdas as bocas.
Agradeciam o seu patriotismo, a coragem q,ue teve ao encabeçar o mo-
vimento que restabeleceu a legalidade na Guiné-Bissau g preservou as
cnnquistas da nossa gloriosa Luta de Libertação Nacional, evitando ao
nosso povo a escuridão.

No meio da massa multitudinária que. o aclamava, Nino conseguiu
descortinar.A,ngelo sá, jovem pepei de Biombo, antigo aluno d.uma escola

Sábado, 29 de Novembro de 1980

Como seria possível
continuaropovoaviver
sob tal regime?

Foi por isso que um
punhado de filhos da
nossa terra, viu-se na
obrigação de assumir as

do p_artido no sul, que lhe levava comida e água na base de catungo (ilha
de Como).

- .'.camaradas, 100 guineenses moÌreram asfixiados na prisão de Fa-rim, eu não^sabia, mas está ali uma testemunha, - i matir, I disse Nino,
apontando_Ânge,lo com o_dedo. Registamos a suahistóriã, e seu drama:*um dia vi uma mulher caboverdiana que vendia po"áo. chamei-lhe
caboverdiana e critiquei o facto de ela v"oá"" u 

"""rr"'-oiio cara.,como
eu era da_polícia, perguntou-me se não sabia que ela e Buscardini eram
parentes. Depois foi queixar-se.

-Passado 
pouco tempo, nas vésperas de seguir para um estágio, Bus-

cardini chamou-me ao seu gabinete e disse-mõ: ..Iúeu caro burro, repete
o que disseste à mulher cabgverdiana. - Repeti. Mas não ácreaitóu, äha-
mou-me racista. - Já não vais ao estágio. Tirou-me todos os docu-
mentos eameaçou prender-me fora de Biãsau. pensei em carache, pedi-
-lhe perdão até cansar, depois chorei'n.

Visivelmente emocionado, quase aturdido, Â¡rgelo interrompe a
narrativa. Volta atrás::o tempo, le,mbra os primeiros dias do pós-215 de
Abril quando, vindo das zonás übertadas, tiaz caixas com ceirtenas de
emblemas do partido, para distribuir em Bissau. Depois entra para a
Polícia, onde era quase servente e nunca recebeu um salário fixo. n Tal-
vez não acreditem no que digo. se Buscardini estivesse vivo eu enfren-
tava-o, de certeza quê não desmentiria o que digo".

,Mostra-nos a palma da mão e o cotovelo, partes do corpo onde
perdeu ossos, na altura da fuga da prisão de Farim, para onde o levaram
<<sem que a minha família estivesse ao corrente>¡.

..Reconheci muitos presos, havia dias em que nos batiam. Fugi, quan-
do_nos tiraram para fazer a limpeza. Deixei cair o meu balaio e quando
voltei para o recolher fugi, corri, noite e dia pelo mato, até chegai a Bi-
ombo, onde me escondi durante quatro meses, sem trabalho, sem dinhei-
ro. Um dia resolvi voltar a Bissau, fui ter com o próprio Buscardini e pe-
di-lhe novamente trabalho. Recusou.*

Mas, perguntamos nós, se tu eras um evadido, como é que foste ter
com ele? Não receaste ser preso mais uma vez? *.Fui, estava desesperado,
sem trabalho. Fui. Contei o caso ao tio Lourenço, ele disse-me sempre
que tivesse calma".

E agora, que pensas lazer? Vou voltar à Polícia, procurar todos os
meus documentos e ptovar que fui vítima duma injustiça'.

¡Nô PINTCI{,AI

era perseguido e margi-
nalizado pelo regime
deposto.

profundas do nosso po-
vo, aspirações de paz, de
amor ao próximo e de
progresso para o nosso
povo. Em seis anos de
indtependência o, povo só
viú injustiças e trniséria,
só ouviu mentiras. A
falta de géneros de pri-
meira necessidade (o
arro z, o açus¿y, o pão

Obrigado Gamarada I(abI
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Ern seis on OS

500 pesso0s executsdos nos naotql

(

Ern seis anos de independência total da nossa terra, 500 pessoas foram fuziladas sumariamente' sem

julgamento e enterradas e^m valas comuns nas matas de Cumèré, Portogole e de Mansabá'

Publicamos hoje, os nomes de algumas pessoås que foram massacradas pelo regime de Luiz cabral'

pois só as fichas ."i-i.rh ¿ que chegãr;;ð "oit""i-"nto 
do conselho dahevolução. sabe-se que rnui-

EIS A LISTA UE IXTNCNE:

Madjudjo Baldé, 29 anos, natural-de Bafatá'

iavrador-djiia, filho de Adulai Baldé e de Salimato
Baldé, preso em 1B-11-78.

Fernando de Pina Araújo (Nando), nascido em

13 de Agosto de 1943, em Farim, .empregado co-

t""."i"i, ióttði-, filho de José de pi¡¿ fl¡¿újo e de

Lucrícia Monteiro.

Suleimane Injai, nascido a 13 de Maio de 1950'

em Bissau, conduior, solteiro, filho de Queba Injai
e Mará Injai.
' Bubacar Baldé, nascido em 1945 na Região de

Gabú, alfaiate, solteiro, fitho de Sambaro Baldé e

de Maru Embaló.

Lássana Djassi, nascido em 1945' em Bolama'
ajudante mecâäico, solteiro, filho de-Bacar Djassi
e de Ramata Mané, Preso em 2l-7I-78'

Ocante Di6, 29 anos, nascido em 
-Biombo-Bis-

,"..,, t"""taá (fiäíal), 
""t"áo, 

filho de ocante Djú e

de Ñené Gan, presô em 4 de Dezembro de 1974 por

suspeita de Possuir armamento...

Augusto Nanque - nascido a 15 de-Agosto' 91n
Biombol ex-Polícia Administrativo (Guarda Ci-
paio¡, sótteiro, f i1h o d e Djacá Diúe de Fanda Cá'

resiáãnte em Quissete-Prábis, detido em Janeiro
de 19?5 e condenado em Abril de 1975 a pena ca-
pital pelo tribunal de Guerra.

Bernardo dos Santos - nascido em 22-10-1920,
ém Bolama, condutor, solteiro, filho de Ukacra
Mango e de Gunhi, residente no Bairro de Gambea-
fada-h,eno, casa n.u 66, detido em 21-11-78' por tet'

protegido o grupo de Malam Sanhá.

.{.rafam Sanhá (Carfala) - nascido em 20-1-
-1931, em Fulacunda, alfaiate, solteiro, filho de Ba-
car Sanhá, residente no Bairro de Reno, casa n'"
301, detido em 21-11-78, por pertencer ao grupo
MaÍam Sanhá em convénio com Rafael Barbosa'

Constantino Aliu Sani - nascido em 10-4-53,
em Sare-Bacar (Contuboel), professor militar, filho
de Suleimane Sani e de Sandje Sani, residia no
Bairro de Missira, preso em 18-11-78, por estabe-
lecer ligação entre Maiam Sanhá e Rafael Barbosa'

Madia Baldé - naScido em 1953, em Cossé
(Bafatá ), lavrador, solteiro, filho de DjasslBaldé
e de Aissatú Baldé, residia em Caliquir-Bissau,
preso em 19-11-78 por ter tomado parte na reu-
nião de ..assalto' feita pelo grupo de Malam Sanhá'

Queta Baldé, de 32 anos, nascido em Dando
(Resião de Bafatá) condutor (funcionário p¿blico)
iimõ au Mamad,ú rtlfa Balde e de Manho Seidi, re-
sidia no Bairro de Ajuda, casa n.' 144, ,preso em
21-11-?8, por ter pertencido ao grupo Malam
Sanhá. >>

Samba Djuma Cumbassa, nascido em 1944, em
Bambadinca (Bafatá), lavrador, solteiro, filho de

Abibo Cumbassa (falecido) e dte Djulafé Djaló, pre-
so em'18-11-78, por pertencer ao grupo Malam Sa-
nhá.

Francisco Dias (Tchico Dias) nascido
em llhéu do Rei-Bissau, Motorista ma-
rítimo, casado, residia no IIhéu do Rei, fiÌho de
Luis Domingos Dias e de Sabina Gomes Correia.
Foi preso em 14 de Outubro de 1974 e acusado en-
tre outras coisas de ter pertencido a extinta ANP...

Sanassi Dabó (E1 Hadge Sanassi Dabó), nas-
cido em 2 de Março de 1920, em Bafatá, <<mouro>>

de profissão e proprietário de imóveis, casa-
do, filho de Sup'u Dabó e de Cunssa Djassi, pre-
so em 10 de Janeiro de 1975, por pertencer a extin-
ta ANP e militante na LPG - Liga Popular da
Guiné.

tos camaradas das FARP. que discordavam do regim
grupo de Malam Sanhá, e antigos comandos africanc
ña ñossa.terra, foram mortos pelos Serviços de Segl

São bem conhecidos do nosso povo os crimes t
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Gomes Eulálio Francisco - nascido em 15 de'
Agosto de 1952 em Catió (Região de{ombali)' me-

"Àï"o; 
casado, residia no Bairro de Pefine casa n'"

?4. Foi preso a 2 de Outubro de 1974 por ter deser-

tado nas fileiras do PAIGC, por sua mãe se en-
contrar na altura doente e o seu pai morto'

Sérgio Carvalho Alvarenga - nascido em 1914

em Bissãu, antigo condutor do governador colonial,
solteiro, filho de Manuel Carvalho de Alvarenga -e
de Rosa da Silva, residia em Bissau, na Avenida
Unidade Guiné-CaboVerde, casâ n.o 66, preso em
19-11-?8, por contribuir no encobrimento no mo-
mento da ieunião do grupo Malam Sanhá.

André Sanhá (Bletche Sanhá) - de 24 anos,

nascido em Bissorã, mecânico naval, casado, resi-
dia no Bairo de Missira casa n."111, fiiho de N'Tic
Sanhá e de Pantchande N'Bula todos falecidos. Foi
preso a 15 de Agosto de 1974 por ter entregue a tro-
pas coloniais...

MaoundéEmbaló- nascido em 1958 em
Anhambe Galomaro, levrador, casado, filho de
Malam Embaló e de Crimba Baldé, residia no Bair"
ro de Ajuda; preso em 21-11-78

Mamadú Mané - nascido em 1943 em Unala
(Região de Buba), condutor de taxi de Ernpr-esa Silô
òiaïa lfuncionário público), solteiro, filho de Cun-
tam Mané e de Fenda Biai, residia no Bairro de
Amedalai, casa s/n.u, preso em 19-11-78 por fazer
parte do grupo Malam Sanhá como condutor de
ligação.

Adul Baldé - 45 anos, nascido em Cossé, Ia-
vrador, casado, filho de Sabana Baldé e de Balael
Baldé, residia em S. Domingos, preso em 20-77-78'

Brairna Sani - nascido em 25 de Abril de 1949,

em Empada, alfaiate, casado, filho de Malam Sani e

de Djilam Sambú, preso em 1B-11-78 por ter per-
tencido ao grupo de Malam Sanhá.

Pate Quebé - nascido em 1946 em Forreá (Sec-
tor de Quebo), loibé de profissão, solteiro, filho de
Tenen Quebé e de Bula Djau, residia no Bairro de
Cuntum, casa s/n.o, preso em i9-11-78 por ter tido
ìigação com Malam Sanhá.

Cubé Djaló (Cubé), de 27 anos nascido em Dja-
nadá-Foreá, padeiro, solteiro, filho de Mau Na Indé
e de Djiun Camará residia no Senegal preso em
1B-1 1-79.

Morto Correia (Morto), nascido a 3 de Juinho
de 1933 em Garsenhä - Fulacunda, motorista, ca-
sado, residia no Alto Crim casa AC-82, preso em
Novembro de 19?4. Trata-se de um ex-agente da
PIDE/DGS e colaborador activo do tenente Castro.

Braima Turé - nascido a B de Agosto de 1948
em Bissorã, alfaiate, casado, residia no Bairro de
Míssira s/n.", filho de Baillo Turé e de Saeratu Dja-
1ó, preso em 12 de Dezembro de 1974, antigo furriel
dos comandos africanos - grupo Marcelino da Mata.

Estevão Nanqus, 20 anos nascido em Bidgimita,
Iavrador, solteiro, filho de António Nanque e de
Otendo Dj6 (todos falecidos), residia em Bidgimita,
preso em Setembro de 1974 e era antigo combaten-
te das FARP.

Amadú Baldé - nascido em 1948 em Quebo,
vendedor ambulante, solteiro, filho de Adulai Baldé
e de Djabú Candé, residia no Bairro Míssira casa
s/n.', preso em 18-11-78 por ter tido ligação com o
grupo Malam Sanhá, o qual pôs a sua casa à sua
disposição.

Mário Victor (N'Bali), de 22 anos, nascido em
Nhacra, pintor, casado, residia no Bairro de Mís-
sira casa n.o 108, preso em 28 de Novembro de 1974,
acusado de participar no arrebentamento de uma
granada.

Bubacar Colubali - nascido a 74-7-7943 em
Tchurbrique (Cacheu), condutor (cobrador da Silô
Diata sua-úitima profissão), solteiro, filho de Samba
Colubali e de tráicoa Gomes, residia no Bairro åe
Reno, casa s/n.o, preso em 21-11-78, acusado de per-
tencer ao grupo Malam Sanhá'

Garranque Camará - nascidg em 1950 em Be-
danda, lavrador, solteiro, filho de Mamadú Camará
e de Sirá Bangurá, preso em 16-11-78, acusado de
ter sido enviado por Malam Sanhá de comandar um
grupo de cinco indivíduos. /

Amadú Camará - nascido em 1938 em Labé
(Repú51i"u da Guiné), lavrador, solteiro, filho de
MuÀsá e de Mariana Barri, residia no Bairro de Ca-
lequir, preso em 16-11-YB, acusado de tomar parte
numa rèunião'com os elementos do grupo Malam
Sanhá.

Tcherno l)jau, de 66 anos de idade foi dietido
em 18 de Novembro de 1978 quando residia no
bairro de Las Palmeiras. Natural de Senegal, de na-
cionalidade guineense.

Na ficha apreendida na polícia consta como
profissão <<muro muçulmano. isto é previa o futu-
ro e fazia ..magia,,. Seþundo a sua ficha foi detido
em 18 d,e Novembro de 1978 por ter daclo asilo a
l,{alam Sanhá e de servir-ihe de estimulador.

Boi Baldé, solteiro, nascido a 17 Abril 1946,
em S. Benedito e como profissão encontra-se na
sua ficha ex-fuzileiro Naval

Arnad¿ Uri Colubali, solteiro, de 33 anos cle

idade, natural de Madina de Boé. Profissão: lavra-
clor (camponês), residúa em Calequir - Bissau.

Lássana Biai, casado, de 32 anos de idade, na-
tural d'e Cacine, djila de profissão (vendedor am-
bulante) e residente em Plul¡¿i.

Mamad¿ Siré Colubali, solteiro, nascido en:
1949, em Medjo (R. de Tombali), trabalhador ru-
ral e preso em 21 Novembro d,e 1978 quando resi-
di:r no bairro de Calequir.

Victor Caetano Monteiro (alcunha Landé), ca-
sado, natural de Bissau. Profissão electricista (

residia no Bairro de Ajuda n.'40.

Fedro Lopes, solteiro, nascido a 6 de Otitubrr
de 1948, natural fls oNossa Senhora de Fátima-
tendo como profissão ex-fuzileiro especial.

Sandém Dabó, solteiro, nascido a 25 de agost,
de 1952 em Empada e tendo como profissão ex-fu'
zileiro especial.
' ,4.ugusto Fonseca da Silva, solteiro, nascido i

3 de Fevereiro de 1936 em Bissorã, trabalhador dr

Função P¿lblica (aspirante). Detido em 25 de No
vembro de 1978 quando residia no Reino n." 165/C

José Adriano, solteiro, de 23 anos de idade, nas
cido em S. Domingos, lavrador (camponês). Foi de
tido em 21 de Novembro de 1974 quando residi
no bairro de Calequir. n." 199.

Ansumane Baldé, solteiro, de 45 anos de idadt
natural dre Empada, vendedor ambulante, residen
te no Bairro de Missirá n.'144/4.

Quecutá Mané - sem ficha - segundo o Bi
ihete de ldlentidade encontrado no arquivo: casa
clo, nascid,o em 22 de Fevereiro de 1942 em Bissor
trabalhador da Função P6blica - condutor de au
tomóveis.

Iaia Baldé, casado, natural de Gab¡i, ajudant
de R X e residente no Bairro de Cuntum-Bissat

Malam Djassi (Malam Gundragui), solteiro, d
37 anos de idade, natural de Gundagui, lavrador
residente no Bairro Militar.
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e das injustiças de que eram alvo, e elementos de
criados'pelas autoridades do colonialismo português

de Governo deposto.

pelos elementos dos <.comandos africanos",

IMamad¿¿ Ba;ldé, solteiro, nascido em 1940 no
Mato Cossé (Galomarro), vendedor ambulante pre-
sg em 19' Novembro de 1978 quandro residia em
Ingoré.

Martinho Tagá, solteiro, 21 anos de idade, na-
tural de Intcherte - Binar, lavrador e residente
no Bairro de Missirá. Foi detido em 28 de Novem-
bro de i974 por ter lançado uma grarrada contra
Malam Sanhá quando este se encontrava numa via-
tura em serviço.

Augusto Sene Djau, solteiro, natural de Bissau,
alfaiate, nenhuma menção a data d,e nascimento,
detido em 1978 a 18 de Novembro quando residia
no bairro de Missirá.

Luntan Indjai, casado, nascido a 20 de Agosto
de 1936 em Fulacundla, condutor. Residia no Bair-
ro de Missirá quando foi detido em 19 de Novem-
bro d¡e 1973.

Belente Nlep, solteiro, natural de Mato Din'AI-
- Bula. lavrac.lor e residia no Bairro de Missirá
quando foi apresionado a 19 de Novembro die 1974,
por cumplicid,ade no rebentamento de uma bomba-.
Foi furriel dics comandos africanos e detentor da
Cruz cle Guerra Ce 1." ciasse. encontrada na sua re-
sidência na altura da sua detenção.

lTiar:.:rcl¡i Sani, solteiro, natural de Cossé (Ga-
lomaro), r.rascirlo em 12 de Abril de 1936. Foi detido
em Ingor'é onde resic|ia. segundo a ficha, por ter
dado asiio a ]\falam Sanh¿i.

Mamadú Bailo Djaló, solteiro, nascido a 19 de
-"}ltarçod.e 1942 em Mad,ina ùe'Boé. Djila (vendedor
ambulante) de profissão e residente no Bairro de
Belém B-724.

Mussá Camará (mais conhecido por Abna), sol-
teiro de 21 anos de idade, natural dte Portogol, pes-
cador e residente em Banculé-Bissau.

Iero Djurna Bangurá (Leuro), solteiro de 27
anos de idade, natural de Madtina de Boé. Na sua
ficha está representado como profissão djidiu e ul-
timamente era guarda nocturno do C,omis. de
Energia. Foi detido em 19 de Novembro de 1978,
quando residia em Calequir.

''Bonco Sanhá, solteiro, de 34 anos de idade, na-.
tural de Biana - Região de Bafatá, lavrador, resi-
dente em Senegal. Foi preso - segundo a sua fi-
cha:- em 18 dre Novembro de 1978 por ter sido en-
viado por Malam Sanhá a fim de pJrticipar nas ac-
tivid.ades subversivas.

Farim Carnará, solteiro, nascido em 1951 em
Gab¡, lavrador e residente no Bairro de Missirá
n." 111.

Aliu Djau, soiteiro, nascido a 15 de Janeiro
de 1939 em Mampata - R. de Tombali, condutor
das Obras P6blicas e residente no Bairro de Cun-
tum.

Braima Djaló, casado, de 35 anos de idade,
natural de Catió, motorista (condutor) e ernprega-
do comercial, residia em Cacine quando foi preso
a 25 de Outubro dle 1974.

Augusto Sanhá, (Amego), solteiro, nascidi a 17
de Março de tr952 em Bissorã, empregado de bal-
cão e residiia no Bairro de Missirá n." 111 - 3.

João Iaia (Silá) Seidi (Iaia Mansabá ou Iaia
Seidi), solteiro, nascido em Fevereiro de 1946 em
Mansabá, motorista (condutor) da LIAGB e resi-
dia na Bairro de Missirá - MS - 66 - Bissau.

Pedro João Abdri Silá, solteiro. natural de
Bissorã, profissão djila, residia no Bairro de Min-
dará casa n." 306. Na sua ficha nada consta e no

depend
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de Cumerer Portogole e Mclnsobó
junto das popuiações indefesas. Era justo que, fossem julgados, mesmo eles, e condenados pelos seus cri-
mes. Mas tal não aconteceu. O regime de Luiz Cabral violou flagrantemente as normas dos Direitos do
Homem, e nenhum comando africano, nenhum dissidente foi levado a tribunal. Foram executados bar-
baramente no meio das florestas, contra os mais elementares princípios da justiça, e contra os princípios
do nosso glorioso Partido. . .-*,d,f

quadro de observação, a palavra ..libertado- e de-
pois riscado à caneta e observa-se na fotografia
uma cruz, sinal de que foi assassinado sem qual-
quer justificação de crime cometido, aliás como
muitos. Mas a palavra libertado indica como é
óbvio a sua inocência sobre qualquer ..crime- que
pcrventura o levou à prisão.

Mamadi Samb¿ Tcharló, solteiro nascido a
15 de Novembro de 1955 em Empada, empregado
de balcão, residia no Bairro de Missirá, casa n.o 142
e foi detido a 20 de Novembro de 1978.

Mussa Seidi, solteiro, nascido em 1950 em
Bambadinca, vended,or ambulante, residia no Bair-
ro de Cuntum.

l\Iala,rn Indjai, solteiro, nascido em Quinará ou
em S. João (R. de Bolama/Bijagós). Já que possuia
dmas fichas bastante contraditórias no que diz res-
peito ao local e data de nascimento, e motivo da
sua prisão. Contudo, o Bilhete de identidade en-
contrado nos arquivos, ilucidtou-nos que nasceu a
25 de Setembro de 1937.

'Mamad¿ Aliu Sané, nascido em 1944, lavra-
dor e pescador, residia em Quebo e foi detido a
27 /t7/1978.

António dos Santos, nascido a 30/9/1931, traba-
Ihador da ex-Camara Municipal de Bissau, foi de-
tido em Dezembro de 1974 e depois em Março 1975.

Daba Indjai, nascidro em 1946, funcionário p6-
blico, residia em Ilonde detido em 29/tl/1978,

Yaffa Doubon, nascido, em 1917, a,uxiliar dos
Armazéns do Povo residia em Gambiafada n.' 59
e foi detido em 30/11/1978. .

Famad¿ Djaló, nascido em 1936, lavrador, re-
sidia em Quebo, detido a 29/71/78.

Eraima Sano, nascido em 7/4/L930, mecânico
de motores marítimos, residia ng Bairro de
Bandim e foi detido em 14/12/1974, por ter tomado
parte na invasão a Rep6blica Popular e Revolucio-
nária da Guiné (em 22/12/?0, como membro dos
Fuzileiros.

Massá Sane, nascido a 7/3/1937, reside no
bairro de Cupelon, detido, em Dezembro, de 1974,
por ter participado no massacre de Pidjiguiti e con-
denado em Março de 1975 pelo tribunal de guerra.

Mamadú Turé, nascido em 1930, lavrador e
pescador, residia em Mansabá, e foi detido a
23/tt/78.

Abud¿ Djassi, nascido em 1959, comerciante,
residente em Gambiafada casa n." 104 detido em
28/17/78.

António Tebna Fará, lavrador e ex-polícia da
segurança pilblica do Governo colonial, detido em
Dezembro de 1974.

$.nssumane Mané, nascido em 1934, lavrador
residia em Sintra casa n." 42 e detido em 73/12/78.

Vasco Malam Dabó, 39 anos de idade, escritu-
rário, detido a 22-70-7974, por ter pertencido à
FLING como secretário geral do sindicato desta
organização, e sendo fuzilado em Março de 1975.
Residia no Bairro de Balém n.' 171.

Manuel Barbosa, nascido em 1914, marinheiro,
detido a 13/12/7978 residia no bairro de Nema
n." 35.

Mamad¿ Bari, de 21 anos, lavrador e detido a
22/1r/7978.

Corca Djaló, de 42 anos, carpinteiro, residido
em Mindará n.' 302 detido a 23/ll/78.

Mamad¿ Bobo Baldé, nascido em 1948, Iavra-
dor, residia em Quebo e foi detido a 27/1.7/78.

José Francisco Gomes, nascido a 73/2/1930,
motorista (condutor), residia na estrada do Aero*
porto n.' 181/A MI - Bissau.

Mutar, Só, nascido em 1942, lavrador, residia
em Breire - Bissalanca, detido a 24-17-1978.

Bubacar Bari, empregado do comércio, residia
em Cupelon de Baixo, foi detido, a 73/12/7978.

BacaÏ Sanhá, nascido a I2/3/1g52, membro
das FARP, residia no quartel General e foi detido a
20/r1/t978.

Malam Sabali, nascido em 1gb8, pescador, re-
sidia em Godomp (Rep. de Senegal) e foi detido a
3/72/78.

" . _A{? fÏmaru Djaló, 32 ¿nos de idade, lavrador eIoi detido a 79/It/78.

Bala Sidibé, nascido a B/4/lg86, motorista, re-
sidia em Bissau - bairro de plubá e deiiáo a
29/72/I975.

Adjoca Sá, nascido a g/7/7g56, estufador, resi_
dia no Bairro de Gambiafada e foi detido a 17/ll/7g.

Alberto Indami Cabi, nascido em B/t/lg} 
professor, residia em Cupelon de Baixo e detido em
74/12/78.

- Djadeja N'Di, lavrador, residia em Cuntum,
{g!{o,_l 26/17/74, por ter pertencido à extinta
PITIE/DGS, no acto da sua detenção não possuia
qualqu,er artigo ou documentacão è segundô a ob_
servação suicido,u-se.

João Barros, nascido em 28/5/22, comerciante,
residia m Chão de Papel, de,tido em 25/lI/78.

Tcherno Madiu Djaló, nascido em l2/4/1g00,
lavrador, detido em 22/77/78.

Beçangaram Nau N'Futa, residia em plaque e
detido em 4/77/7 4, por ter desertado das FAîìp e
ajudado os colonialistas nas suas incursões a antigas
zona Libertada, por cada assalto recebia ciñco
mil escudos.

Bacar -Cissé, nascido e m 3/B/1g3b, condutor
dos Armazéns do Povo residia em Rua n." 14 casa
19 e foi detido em2/12/78.

Rafael Rodrigues, lavrador, residia em Bissa-
lanca (Safim) e foi detido em l0/l/75 ¡ror ter acu-
s¿do e denunciado o seu irmão que tinha hospeda-
do na sua casa, procedente na Zona Norte e morto
pelos colonialistas. \.

Quecuta Mané, nascido a 15/B/43, condutor, re-
sidia no Bairro de Missirá e foi detido a 24/ll/78.

Nelson Galina Barbosa, de 2b anos de idad.e,
funcionário P¿blico, residia em Bissau, detido em
Março de 1975, desertado das fileiras das FARP e
ex-elemento da PIDE/DGS de ligação para o exte-
rior: Rep6blica do Senegal e da Guiné.

Orlon da Silva, 48 anos de idade, lavrador, re-
sidia em B,ukoto (R. do Senegal) e foi detido em
3I/7/74, militante da FLING desde 1961 ,pagava
quotas e fez preparação militar ern Kaolak. Foi de-
tido na sede da Ligação popular dos guinéus pelas
autoridades coloniais e entregue às nossas. Faleceu
por doença de barriga.

üåþado, 29 qe NovemDro oo tvuu 
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Conferência de lmprensa

ßesolver 0 probloma alimentar do p0u0
6 o nosso principel obieetiuo

O Conselho da Revo-
lução, através do seu
lrcrta-voz, camarada
Mário Cabral, Comissá-
rio de Estado do Desen-
volvimento Rural e da
Informação e Cultura,
nurra Conferência de
Imprensa realizada no
salão dos Negócios Es-
trangeiros, na tarde de
terça-feira, afirmou que
a *primeira coisa é ali-
mentar o nosso povo.
Esse é um dos princiPais
problemas. Fora isso há
todo um conjunto de
questões, nomeadamen-
te a realização de meios
de produção Para me-
lhorar as condições d e
trabalho do nosso ¡r,ovo,
tanto a nível dos Pró-
prios camponeses como
'a das estruturas bYro-
cráticas-.

Mário Cabral subli-
nharia ainda que ..te-
mos que pensar e re-
pensår a nossa Política
nos vários domínios,
económioo, social e cul-
tural, de defesa e sEgu-
rança, não no sentido
de pôr em causa as re-
soluções do PAIGC,
rrås a sua materializa-
çáo, que não estava a
ser praticada-.

Como se sabe, enfren-
tamos uma grande crise
alimentar neste mornen-
to. Estamos a sair de
'um nrau ano agrícola,
talvez pior que o de
1977, que foi considera-
do o ano da seca,r. Se_
gundo as palavras do
Comissario do Desenvol-
vimento Rural, julga-se
que a necessidade na
Guiné-Bissau em cere-
ais rondará as 70 mil
toneladas de arroz, ha-
vendo ainda que juntar
o açúcar, o óleo etc.

Ainda sobre a q,uestão
alimentar, o porta-voz
do Consqlho da Revolu-
ção responderia a uma
pergunta da seguinte
maneira: ..Nós dissemos
sempre que a prioridade
número um era a agri-
cultura, mas nem sem-
pre isso se verifieou,
rnâs varnos procurar fa-
zer isso exactamente,
através da cuncessãoi de
meios financeiros e ou-
tros, através do estímu-
lo da produção, da aber-
tura de circuitos de co-
mercialização,, do forne-
cimento das lojas em ar-
tigos de primeira neces-
sidade que motivem a
produçãoeaquebrado
circuito de auto-subsis-
tência".

Sobre o grande pro-
jecto de Contuboel, fi-
oou claro que aí está
um dos principais suces-
sos da nossa agricultura.
*Queremos aproveitar -continuou-todaarés-
tea de água q,ue houver
nesta terra porque está
a chover cada vez menos

em toda a zorra sahelea-
na. Portanto, temos que
ser capazes de aprovei-
tar ao máximo essas poi
tencialidades naturais e
porque, aiém disso agru-
pa e associa os agricul-
tores num estilo de en-
tre-ajuda e da realiza-
ção de urn trabalho co-
Iectivo que sirva a toda
a comunidade e hão a
umå pessoa só ou a um
grupo puito restrito de
peSSOaS,n.

INQUÉR,ITOS
Ä,s EMPRESAS
LIGADAS À CORRUP.
çÃo

Como é do cohheci-
mento do p6blico, inici-
aram-se já inquéritos
tanto nos Armazéns do
Povo como em vários
outras empresas *liga-
das à corr'upçãoo. A este
propósito o camarada
Victor Freire Monteiro,
precisou que ..neste mo-
mento não podemos di-
zer se visa a substitiu-
ção ou alargamento de
área de iniciativa Pri-
vada. O inquérito dos.
Armazéns do Povo, visa
¿nica e exclusivamente
que'o Conselho da Re-
volução, na área econó-
mica, possa ver m.ais
claro no que diz respeito
à situação aoncreta, à
maneira como a gestão
do património do Estado
pertencente a esta nrni-
dade tem sido feita pa-
ra que se possarn deter-
minar novas directri-
zes, e se fôr necessário,
alguma alteração em
termos de pessoas ou
de áreas de activida-
des.o

No que diz respeito
à actividade das ern-
presas ligadas à *cor-
rupção" vai-se fazer um
'levantamento das prá-
ticas pouco correctas,
de situações de anoma-
Iia. flagrante em opera-
ções que durante este
período passaram pelo
Banco, e outras infor-
mações que eventual-
mente o Conselho tenha.
Na realidade, como vi-
ria a frisar o dr. Victor
Monteiroo ..desde sem-
pre lutamos contra um
certo favoritismo no q'ue
respeita a ligações com
determinadas empresas.
Mas, por força de cir-
cunstâncias, nunca foi
possível barrar caminho
a essas ligações e opera-
ções. Infelizmente aI-
guns departamentos do
Estado, quer isolado,
quer conjugando os seus
esforçrcs não foram ca-
pazes de imPedir isso-.

Sobre a alteração do
regime da terra, urna
das perguntas forrnula-
das por um jornalista
português o Governador
do Banco Nacional, di-
ria que é humanamen-

te impossível debruçar-
-se sobre determinados
assuntos. Sendo matéria
de tão transcendente
importância, o Conselho
da Revolução não está
habilitado neste mo-
mento a pronunciar-se
sobre esse assunto, por-
que tem estado a resol-
ver problemas de mo-
mento a momento.

Por sua vez, Mário
Cabral afirmou que ent
relação às eleições para
a Assembleia Nacional
Papular é uma questão
que ainda não está Pen-
s¿d¿. *Teqnos primeiro
que resolver as questões
mais urgentes e dePois
prógressivamente vamos
restabelecer o regime
democrático e constituir
os seus orgãos, através
das vias normais*.

O Governo Proviisório
tem tido um calendário
bastante .carregado de
reuniões alargadas aos
membros do executi-
vo do Partido e aos Prin-
cipais responsáveis re-
gionais. Nessas reuni-
ões, pelas próPrias Pa-
lavras do porta-voz do
Conselho da Revolução,
serão de' cettez'a toma-
das decisões muito im-
portantes e, vamos en-
trar dentro da mesma
tónica: discutir as ques-
tões, aprofundar'as aná-
lises porque já ouvimos
muita coisa que incrimi-
ria mais uma vez o re-
gime deposto.

orrvrR, 
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DE CADA MILITANTE

Apesar de estarem ã
f,uncionar todas as estru-
turas do Estado, as do
Partido estão Pratica-
mente bloqueadas, mas
..nós continuamos P.A.I.
G.C.*. Esta afirrnação
respondeu a unu Per-
gunta sobre'as razões
óoroue é que se tem fa-
iado muito no Conselho
da Revolução e não no
PAIGC. A este ProPósi-
to, Mário Cabral refe-
riu: -..Julgo que é por-
que o Conselho da Revo-
lução assumiu todas as
atribuições que oompe-
tiam à ANP, ao Conse-
tho de Estado e ao Con-

selho de Cornissários,
portanto o Governo em
todos os aspectos legis-
lativo e executivo. Va-
mos fazer funcionar as
estruturas do Partido,
fazendo primeiro f,un-
cionar ås suas estrutu-
ras nacionais, como o
Conselho Nacional, que

de Aristides Pêreira co-
mo Secretário-Geral do
PAIGC, foi dito que se-
rá, o Congresso que
pode decidir, e nele to-
dos os militantes e aque-
les que foram convocâ-
dos p,ara o efeito deve-
rão dar a sua opinião.
Terá -que se ouvir a

existe entre as nossas
forçasarmadaseoMi-
nistërio da Defesa da
URSS tem q,ue se man-
tern.

Nesta Conferência de
Imprensa também se
voltou a falar das nossas
ligações, relações d e
amizade e cooperação

tem como objectivo re-
solver, e estudqr, todos
os problemas a nível na-
cionaJ.

Entretanto, já se de-
sencadearam certas ac-
ções no sentido de esta-
belecer o diálogo'com
Cabo Verde e, portanto,'
estabelecer uma via de
reorganização do Parti-
do,'tendo em conta os
acontecimentos do 14 de
Novembro.

Mário Cabral aProvei-
taria para reafirmar que
o Fartido é um conjun-
to de militantes, e não
são só os dirigentes o
constituem. O Secretá-
rio-Geral, - agora refe-
ria-se à sua posição em
relação ao movimento
do 14 de Novembro -
é um militante a quem
se atribuiram ,respon-
sabilidades esPeciais.
oMas naturalmente que
o Partido poderá conti-
nuar mesmo que tenha-
mos que reunir,um Con-
gresso e>rtraordinário,
para rever as suas estru-
iuraseaorganizaçãoda
sua PróPria direcção".

Sobre a continuidade

voz de cada militante
para dar a sua opinião
sobre o que pensa desta
Revo1ução e das pessoas
que estão na direcção do
Partido.

O NOSSO MOVIMEN-
TO É TRREVERSÍVEL

Por seu turno, o co-
mandante Manuel Sa-
turnino diria o seguinte
sobre a presença de
conselheiros militares
soviéticos no nosso país:
..Todo o mundo sabe que
nós fizemos uma Luta
de Libertação Nacional
com armas de origem
soviética e dos países so-
cialistas, armas essas
que utilizamos até ao
momento. E como se sa-
be, no domínio das For-
ças Armadas a tecnolo-
gia está em progresso.
Estamos a precisar dos
conselheiros soviéticos
porque temos a necessi-
dade de manter as nos-
sas forças armadas no
seu nível máximo para
a defesa da nossa sobe-
rania nacional. Acho
que essa relação que

com os mais variados
países do mundo. A
este proprósiûo o Comis-
sário do Desenvolvi-
mento Rural e da Infor-
mação s Cultura reafir-
maria que <os outros
países terão que nos en-
tender como Estado so-
berano, senhor dos seus
destinos, e que decide
com q,uem unir, qUando
e como unir. Porque jul-
gamos que a nossa poll-
tica exterior é de defen-
der a Unidade Africana.
Os países mais cedo ou
mais tarde irão reconhe-
cer o Movimento do 14
de Novembro porque erLe

é irreversível, e as pes-
soas têm que se situar
perante um facto consu-
mado que terão que re-
conhecer, porque quem
manda no seu país são
os donos desse mesmo
país. Portanto, os outros
terão que se render à,
evidência. Ninguém nos
vai impedir de fazer
qualquer tipo de união.
Poderão aconselhar-nos,
mas te'remos sempre a

6ltima palavra a dizer
em relação a isso..

1

Negociuções de crédito
O camarada Samba Lamine Mané, Comis-

sário de Estado dos Recursos Naturais, se-
guiu ontem de manhã para os Estados Unidos,
ã frente de uma delegação governamental,
com o objectivo de negociar com o Banco
Mundial â concessão\ de um crédito de cerca
de setd milhões de dólares (245 milhões de
pesos aproximadamente), que serão utilizados
nas pesquisas petrolíferas no nosso país.

Fazem ainda parte da delegação, além de

elementos do gabinete de estudos petrolíferos
*Atlantic Ressãurces>>, os camaradas Pio Cor-

com o Bonco Mundial
reia, director c\a Petrominas, Lorena Sahtos,
director da Geologia e Minas, e Abrantes Lo-
pes, director do Banco Nacional.

Em declarações prestadas pelo chefe da
missão, Samba Lamile Mané, tudo indica
que o crédito será assinado agora com o Ban-
co Mundial, pelo que os trabalhos de pesqui-
sa deverão iniciar-se daqui a 18 meses ou
dois anos. Este dirigente acrescentaria, no
entanto, a sua satisfação pelo trabalho que
tem sido reâIizado pelo Gabinete de Estudos,
cuja indicações a Guiné-Bissau tem cumprido
na íntegra.

Sábado,29 de Novembro de 1980cNô PINTCHAI
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AAfricaeomundo

Guerillha
no Chile

Alto Volro, Grise politica
na origem do golpe de

o s0cial
Gstado

CoMÉRcTo EXTEBNo

NAIROBI - As auto-
ridades do Quénia deci-
diram proibir a entrada
no país de toda a mér-
cadoria que não possua
licença de irnpor-
tação. Um jornal de
Nairobi anunciou re-
centeme¡te que o go-
verno suspendeu a im-
portação de carros de
turismo.

FALTA DE.â,GUA

WASHINGTON - Três
pessoas entre guatro
não possuem o nível
mínimo de abastecimen-
to em águ? potáve1 nos
países em vjas de de-
senvolvirnento, indicou
9m estudo realizado pe-
lo Banco Mundiat, pu-
blicado no quadrä' do
decénio do *Abasteci-
rnento em água potável
e de acção sanitária*.

PRÉMIO NEIIRU
PARA IITANDEIII

A opinião dos ob-
servadores de que se
assiste a uma recru-
descência de acções
armadas da oposição
contra a ditadura mi-
litar chilena, foi con-
firmada peia vaga de
atentados que teve
lugar nos últimos dias
no Chile.

' <<A situação política e econémica do Estado, ca-
racterizada pela degradação do clima social e do
funclonámento de todos os sectores da vida nacio-
nal" - é a justificação apresentada pelo coronel
Saye Zerbo, presidente do oComité Militar de Sal-
v4ção .Nacional*, para a deposição, na terça-feira
de manhã, do general Aboubacar Sangoule Lami-
zana, chefe de Estado do Alto-Volta.

ve carência alimentar e
a um alto custo de vida.

No ano passado, a
FAO (Organização da
ONU para a Alimenta-
çãoeAgricultura)eo
P.A.M. (Programa Ali-
mentar Mundiai) lança-

A quem atribuir as
culpas? À seca que vi-
gora há dez anos? Aos
Poderes Ptlblicos que
privilegiaram as cultu-
ras alimentares ou, fi-
nalmente, à desorgani-
zação das explorações
familiares, consequência
do êxodo massivo de jo-
vens do campo para as
plantações e as cidades
da Costa do Marfim?

Quase todos são unâ-
nimes em considerar
que <<a fome que atinge
periodicamente os cam-
poneseséapenasosinal
externo duma desordem
económica mais profun-
da. Todos os governos
que se sucederam hâ 20
anos limitaram-se a ge-
rir a herança colonial, e
nada foi feito, quer na
agricultura ou na indús-
tria, para tirar o país da
rotina em que foi iança-
da por vários decénios
de colonização".

Há dois meses que
uma prova de forças
opunha os professores
ao governo, perturban-
do seriamente a vida
nacional.

0

Declarando tratar-
-se äe <casos isola-
dos", a Junta militar
encabeçada pelo ge-
neral Pinochet tentoq,
apaziguar a grande
emoção e o choque
a acção que destruiu
sete postos de alta
tensão, o que .origi-
nou ' uma faita d e
energia eléctrica em
Sarrtiago, Valparaíso e'
em F.r'ipa del Mar.

. Os grupos de co-
mandos <.marxistasj
-eXtremiStaS,,, COmO
são chamados pela
Junta fascista, apro-
veitaramoescuroea
confusão geral para
incendiar um entre-
posto da firma ..Re-
nault", que tinha na-
quele momento, cerca
de uma centena de
automóveis.

Por outro lado e em
despeito de uma com-
pleta mobilização
do exército, da polícia
e das forças da segu-

O Comité Militar vai
permanecer no poder
até à formação de um
governo de ..sa1vação".
À Constituição foi sus-
pensa e a Assembleia
dissolvida.

Numa proclamação ii-
da peia Rádio Nacional,

ram um grito de alarme
para a situação no Alto-
-Volta. O país sofria
dum déficite cerealífero,
de 12 milhões de tonela-
das.

NOVá.DELI-Opre-
mio J_awaharlal Nehru
foi atribuido ao líder
nacionalista sul-africa-
no Nelson Mandela, de-
tido há 16 anos pelas
autoridades, racistas na
prisão do Robben Island;
frente à Cidade do Ca-
bo. Ao entregar o pré-
mlo, o presidente da
Rep6blica da fndia,
Sanjiva Redd¡ indú-
cou que esta recompensa
rnarca a contribuição da
India ao nengajamento
nunca desmentido de
Mandela na sua luta pela
justiça, e os direitos po-
líticos e humanosÞ na
A,frica do Sul.

tivas estão garantidas,,,
assim como <<a liberda-
de de imprensa, as li-
berdades sindicais e de
religião". :

CRISE POLITICO.
.SOCIAL

to- ta estava
marcado, há mais de um
ano, por um profundo
mal-estar provocado,
não só pela grave situa-
ção económica, mas
também por uma cliva-
gem constante entre o
regime e os trabalhado-
res.

As eleições legislati-
vas de Maio de 1978,
que deviam consagrar
..4 garantia das liberda-
desdemocráticaseore-
torno à uma vida cons-
titucional normal" fo*
ram massivamente boi-
cotadas pelo eleitorado,
confrontado a uma gra-

como uma tentativa de
resolução estrutural do
problema da dependên-
cia da Africa do Sul, e
não como uma mera res-
posta ao plano sul-afri-
cano de uma ..constela-
ção de Estados>n.

*Assim, concluiu a
agência moçambicana,
o falhanço da <<conste-
lação de Estados, será,
não o objectivo primei:
ro da conferência, mas
sim o sintoma de uma
vitória estrutural sobre
o fenómeno global ila
dependência*.

Na declaração finai
da primeira conferência,

,rlO

*

O ex-presidente Lamizanâ, na companhia de Joseph Ouedraogo,
presidonte da Assembleia Napional, dissolvida pelo Comitó Militar

os comandos de es-
querda que se deno-
minam *Milícia d a
resistência Popular,'.

Como certos jornais
do regime o subli-
nham agora, o ..refe-
rendo" de' Setembro
último decepcionou
as esperanças da opo-
sição de ver operar-se
na vida política do
país; uma certa aber-
tura, o que incitou
certos movimentos de
oposição, como o
*Movimento da Es-
querda Revolucioná-
ria" a empreender
acções armadas con-
tra a Junta ditatorial
de Pinochet.

AVELLINO - O vio-
. iento sismo que abalou
no dorningo o sul da Itá-
lia, causando 3 mil mor-
tos (cifra oficial) poderá,
só na'provfncia de Avel-
lino, ter provocado
*mais de 10 mil víti-
mås>>, segundo uma pre-
visão pessoal feita pelo
general António Tam-
burrino, comandante das
unidades militares de
socorro na região.

Na sequência desta
catástrofe, demitiu-se
na quinta-feira o mi-
nistro italiano do Inte-
rior.

terarmas de Ouagadou-
gou e antigo ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, anunciou que ..es-
truturas de reconstru-
ção para o progresso na-
cional e de instauração
duma verdadeira demo-
cracia, associando todas
as forças vivas da na-
ção" seriam criadas.

Por outro lado, üffi
comunicado do novo re-
gime precisou que <<os

partidos políticos estão
suspensos e que as acti-
vidades poiíticas proibi-
das", e que <<aS liberda-
des individuais e colec-

Com o objectivo de
acelerar o processo de
independência económi-
co dos países da Africa
Austral em rela(ão à .4,-
frica do Sul racista, rea-
Iizo,u-se de 27 a 28 do
correnteem Maputo,
capital de Moçambique,
a segunda cnnferência
para a.coordenação do
desenvolvimento da re-
gião sul do nosso conti-
nente

Segundo a agêneia no-
ticiosa moçambicana
AIM, ..a perspectiva de
desenvolvimento i n e-
rente a este exercício
regional aparece assim

Um milhõc de emigrontes
Enclavado no Sahel, atingido há dezenas

de anos poÌ uma seca catastróflca, o AIto-Vot-
ta ó um dos países mais pobres de Africa.
. Com uma supetfície de 274 mil quilóme-
tros quadrados e uma população de-6,8 mi-
lhões de habitantes, o Alto-Volta situa-se no
centro da Á,frica Ocidental, ao sul do Mali.e
do Níger, ao norte da Costa do trilarfim, do
Ghana, do Togo e do Benin

A sua população é bastante móvel: mais
de um milhão de voltaicoé vivem nos Estados
costeiros, nomeadamente na Costa do Marfim,
onde trabalham nos portos e nas plantações.

, Os mossis formam a etnia dominante, re-
presentando 48 por cento da população total.
O francês é a língua oficial.

País essencialmente agrícola, o Alto-Vol-^
ta não possui ind¿strias'importantes e nenhu-
ma exploração mineira.

REFUGIADOS EM
Árnrce

GENEBR,A Uma
conferência internacio-
nal ao nível ministerial
vai realizar-se em_Abril
de 1981 em Genebra, a
fim de encontrar uma
solução para o problema
dos refugiados ern Afri-
ca. Um porta-voz do
Alto Comissariado dos
Refugiados( ACR) decla-
rOU q,Ue era neCeSSáriO
um acordo não só para
ajudar os refugiados,
mas também
aporar a
todo o
ARC vai
milhões de
seu orçamento de
Africa.

TANZ^ANIA.OI.P

DAR.ES.SAIIIM - O
primeiro representante
da Organização de Li-
bertação' da Palestina
na [anzânia, Fouad Bi-
tar, apresentou no iní-
cio desta semana as suas
eartas credenciais ao
presidente Julius Nye-
rere. Nesta ocasião, o
diplomata entregou ao
chefe de Estado tanza-
niano uma mensagem de
amizade de Yasser Ara-
fat, líder da OLP.

o

s

.l

Africo Austrol:

0 imperul¡vo dn indepenilênciu económ¡cr
realizada em Abril deste
ano em Lusaka, os che-
fes de Estado e de go-
verno de Angola, Bots-
wana, Lesoto, Malawi,
Moçambique, Suazilân-
dia, lanzânia, .Zâmbia e
Zirnbabwé sublinharam
que a dependência em
relação à A.frica do Sul
"não é um fenómeno na-
turalneméoresultado
sequer de uma econo-
mia de mercado livre.
Os nove Estados (e a
Namíbia) foram, em di-
ferentes graus, incorpo-
rados deliberadamente
pelas metrópoles colo-
niais, pelos governantes

coloniais e pelas cotpo-
rações internacionais,
em estruturas coloniais
e sub-coloniais cujo
centro é, de uma manei-
ra geral,'a .6,friea do
Sul*.

A conferência de Ma-
puto devia delinear um
vimento
progrâma de desenvol-
vimento coordenador
para os paÍses da região
e analisar as possibilida-
des de participaìção na-
queles projectos de paí-
ses desenvolvidos e das
instituições financeiras
internacionais.

Sábado, 29 de Noverrbrö do 1980 cNô Plt{TCru\D Pagltta 7
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' .*A nossa Revolução é
só para servir o 'nosso
Povo.'Aqueles que nos
ouizerem considerar
åarxistas ou moderados,
ou não sei mais o quê,
que o façam. Mas o nos-
Jo obiectivo ¿nico é ser---vir o nosso Povo, mais
nada>.

Com esta afirmação, o'

camarada Nino resPon-
dre'u directamente à

questão colocada Por um
iornalista estrangerro'
äa brer¡e conferência de

Imprensa realizada n a
*"ttna de segunda-fei-

. tra, na Fortaleza da Amu-
ra. e. simultaneamente,

".ôh"eceu 
várias confu-

sões e älgumas atoardâs
iançadas iobre a oPini-
ão órrblica internacional,
a rêsieito do Movimento
Reajùstador do14de
Novembro.

Aliás, o Presidente dro

Conselho d e Revolução
, teve oPortunidade d e
' "reafirmãr inteira fideli-" 

ã"ã" aos PrincíPios do
Não - AlinhamePto.

para serur 0
Reuolução

I

p0u0
-Geral, é sua obrigação
sabê-1o".

:-

. *:. ñ.j
Perante a estranheza

manifestada Por um jor-
nalista Português quanto
à sua ignorância, en-
quanto Primeiro minis-
tio. da eliminação dos

dissidentes, N i n o drisse:
..8 fácil de explicar. Te-
ifro sido combatfio e

afastado Pouco a Pouco>'
Mais a frãnte, dePois de

recordar que o ex-Presi-
dþnte Luiz Cabral assu-
mirâ a direcção Pessoal
das FARP e da Seguran-
ca, afirmou; ..Só pouco
áepois da acção do 14 de

Novembro é que eu sou-
be de tudo isto. A Segu-
rança e as FARP não es-

tavam sob o meu þontro-
10n.

Os rePresentantes da

Imprensá estrangeira,
ainda a este resPeito,
ouizeram saber se o Pre-
sidente Aristides Pereira
estaria, ou não, a Par dos

massacres. Eis a resPos-
ta de Nino: ..Não Posso
afirmar que ele estivesse
ao corrente de tudo isto'
Mas, como Secretário-

coNFIANçA
NA SOLUÇÃO
DEN'IRO DO PARTIDO

O futuro do PAIGC
foi outra questão abor-
dada. Nino Vieira,.vin-
cando a sua convrcçao
de que se encontrará
uma solucao dentro do

Partido. afirmou: *O
PAIGC não acabou. Pen-
so que vou ter um en-
ãottfto -. ainda não está
marcadaa data-com
o Secretário - Geral do
Partido. Eu ProPuz que

ele viesse aqui a Bissau
para esse encontro' Ago-
ra. estou à esPera da res-
posta-. E rematou:
.Agora, temos voz activa
para dtizer qualquer cor-
sa>>.

Um rePresentante de

um iornal francês colo-
cou 

"o ..caso Rafael Bar-
bosa,,,eaconfusãog9e
detectou junto de mili-
tantes do Partido, Per-

guntando ainda se Rafa-
õ1 Barbosa se encontra
actualmente em liberda-
ãe. Esclareceu o Presi-
d;"È do Conselho de

Revolução: o$urgiu uma
confusão necte aðPeCto,

Dorque o Conselho da
hevälucao não ordenou
a tiberiaçao de Rafael
Éarbosa. Houve grande
confusão, Porque ele es-

iã"¿* nlaio efalou'
Até ao momento, encon-
tra-se em residêhcia vi-
siada, não está na Pri-
ãao. O Conselho de Re-
volucão vai estudar o

easo de Rafael Barbosa,
nara saber que deeisão
'vai tomar em relação a

elgrt, . i
-- 

Sobre o dcstino de

Bernardo Vieira, as'umiu o þoder na Repú-

írìiää" ä,ii"¿-Éi"""'

Só pessoas. altamente comprometidas com

o regime deposto, ou aquelas que viviam fora

da realidade existente "o 
u*-go""rno' podem

pretender que a *';l;;; ac9l9 te-1Ja a cabo

;;;;:: : "1":i::, :îîlîtîî îi :5ïå,Hru:
tes militares e crvls'

ä;;il;io. ba'ito' do PAIGC' não seria o

äãtåã" *äis correcto para solucionar as con-

;äå;õ"';;;ificadas desde há algum tempo

no seio do Partido'

, Como, porém, aceitar uma situação' onde

" 
àtut*"1 ä vontade democrática' que sempre

caracterizaram a nossa organização p?]]lL:?'

iå.t"- t"ù.tituídos por uma atitude chauvr-'

nista e elitista, em iiagrante conflito com os

interesses fundamentais ¿o nosso povo e da

nação guineense?

îal situação exigia uma resposta. energica

e revolucionária, como condição última para

;"ã;ilii*;niaa a" Paz' Progresso e bem-es-

iar social para o nosso Povo' de forma a ma-

terializar correctamente' os princípios traçados

pelo saudoso camarada Amflcar Cabral - Uni-

ãade na Guiné, Unidade em Cabo Verde' e

Unidade da Guiné e Cabo Verde'

Hoje, mais do que nunca' urge reaþar

que a aäção levada a cabo, loûge de ser racista

ou anticaboverdiana, é, antes de mais' a sal-

vaguarda dos princípios consagrados no Pro-

g";*" Maior do PAIGC, da nossa personali-

ã"¿u ttitt¿"ica, da nossa independência nacio-

nal.

Luiz Cabral, resPondeu
Nino: ..Nós vamos ver o
oue é que há. Eu não
Jei de ttãd", tte* da si-
tuåção eeonémica fu P,å-
ís, não sei de nada, in-
cluindo oË rnâssâeres.
Estamos a estudar neste
rmmentq e dePois to- "

rnfinõs uma decisão, se

ele vai ficar dètklo aqui'
ou se vai ser enviado
,påra forâ'.

O apelo lançado Pelo
Conselho da Revolução
aos cidadãos nacionais
emigrados e exilados no
estrángeiro rnotivou al-
guns pedidos de escþre-
oimentd por Parte dos
jornalistas; nomeåda-
nèrrte spbre se ele limi-

nosc. terra afirmpg, pe-
remptoriamente:

..Todos oS cidad,ãos
nacionais podem regres- -ì¡,
sar ao país*. 'ìi D {r : ¡!n

A terminar a iOnte- '. - 
-

rència de Imprensa, ¡:d- t
no ainda pôde soltar dü-
as sonoras gargalhadaS-i
que cpnstituiram respos-
tä esclarecedora, e

definitiva a esPeculações
feitas por certa ImPren- r'

sa de Portugal, sobre a
alegada instalação em
Bissau dq um banco in-
ternacional com caPitaÍs
portugueses, e sobre.
uma mirífica visita ao
nosso paÍ$ de... SPínola.

tava alguns
dirigente

sec{ores.
máxfno

o
da

I

Uma, respoõúa' eú6rgÍea
oContinuação da 1'' Página"

Corno claramente o definia Cabral' "não

queremos que o nosso Povo seja, explorado' O

.roaao desejo de desenvolver o nosso

f"ír, "o* 
a justiça social e com o poder nas

mãos do povo, é a nossa base ideológica' Nun-

ca mais queremos ver um grupo ou uma classe

explorar ou dominar a força de trabalho do

nosso Povo. Esta é a nossa base"' ' '

Com efeito, nos últimos anos' vinha a ve-

rificar-se uma inflexibilidade nas estruturas

do Partido e do Estado, caracterizada por

üo

üu

uma
'{'rl,

negação ao diálogo franco e aberto e Pela uti-

de todo um conjunto de medidas de-

O País afundava-se cada vez mais' numa

situação de dependência económica' A dívida

externa atingia, nos últimos tempos' montan-

tes astronómicos. A balança de pagamentos

altamente deficitária, a escassez de produtos

de primeira necessidade, nomeadamente o ar-

tot, o baixo poder de compra das populações

e a inflação galopante, reforçadas pelas injus-

tiças sociais por demais evidentes' eram as ca-

racterísticas dominantes do regime deposto'

Foi com base nesta complexa situação'

plena de conflitos e de contradições e pressio-

nado peta vontade popular, que a 14 de No-

vembro último, um Conselho de Revolução'

presidido pelo Comandante de Brigada' Joáo

'¡

Divulgamos hoje as fotografias dos carnaradas

qr-le integram o Conselho da Revolução na qualidade

de princiPais colaboradores'.

São eles: Joseph Turpin, Dr' Victor Freire Mon-

teiro, Eng." Mário Cabral e Dr' João Cruz Pinto'

Sábado,29. de Novpmbro de 1980
¡Nô PINTCHIÐ
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